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O presente trabalho apresenta a perceção de docentes sobre o ambiente inclusivo, em contexto
de Educação Pré-Escolar (EPE) nas escolas de Portugal Continental, focando quatro dimensões
essenciais de um ambiente educativo inclusivo: ambiente social, ambiente físico e recursos,
ambiente de aprendizagem (centrada na criança) e envolvimento da família.
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OBJETIVOS

Questão de Investigação:

“Qual a perceção de docentes a exercerem funções em contexto de educação pré-escolar, nas

escolas de Portugal Continental, sobre o ambiente inclusivo neste nível de educação?”

Objetivos (O).
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• Caráter quantitativo.

• Recolha de dados através de um questionário.

• Recurso ao Google Forms como instrumento.

• Aplicação de um Instrumento desenvolvido pela European Agency

for Special Needs and Inclusive Education, anexo 2 do documento 

“Para uma Educação Inclusiva:Manual de Apoio à Prática” (Pereira 

et al., 2018), com utilização das 8 dimensões.

que sustenta o DL n.º 54/2018 de 6 de julho e com a utilização

de todas as dimensões nele presentes, com seleção de indicadores.

Procedimentos

Metodologia

• Questionário enviado para 69 Agrupamentos / Escolas Não 

Agrupadas dos 18 distritos de Portugal Continental.

• Distribuição via correio eletrónico institucional para os Diretores.

• Adotados Procedimentos Éticos e Deontológicos

• Efetuada com o software SPSS da IBM, versão 28 para Windows.
Análise 

Estatística

• Docentes que exercem funções em contexto EPE (educadores (as) 

de infância, docentes de educação especial e outros docentes) nas 

escolas de Portugal Continental.

• A dimensão dos participantes é representada por 121 inquiridos, de 

16 distritos.

• Predominância do distrito do Porto (47,1%, n=57), sendo que os 

distritos de Coimbra, Bragança, Viseu e Beja são os menos 

frequentes (0,8%, n=1). 

Participantes

MÉTODO

INTRODUÇÃO RESULTADOS

O1 - Perceção dos docentes relativamente ao ambiente social.

A perceção dos docentes é de forma geral muito favorável nas duas dimensões que abarca,

destacando os indicadores: 2.4 e 2.5 - os valores alcançados são significativamente superiores

ao ponto médio da escala de avaliação (2,5) e superiores ao ponto 3 (Indeciso).

Salienta-se que o indicador “As lideranças promovem uma cultura colaborativa e inclusiva”

apresenta-se com um nível médio mais baixo.

Tabela 1 de frequências – Clima de Acolhimento e Ambiente Social Inclusivo

O2 – Perceção dos docentes relativamente ao ambiente de aprendizagem (centrada na

criança)

A perceção dos docentes é, de uma forma geral, muito favorável nos 3 aspetos que ela

abarca - todos os valores apurados são significativamente superiores ao ponto médio da escala

de avaliação (2,5) e superiores ao ponto 3 (Indeciso).

Verifica-se uma dispersão de dados no indicador “Os docentes têm oportunidade de

desenvolvimento profissional contínuo relacionado com a educação inclusiva.” (s=1,094)

Tabela 2 de frequências – Abordagem centrada na criança, Oportunidade de comunicação 

para todos e Ambiente inclusivo de ensino e de aprendizagem

O3 – Perceção dos docentes relativamente ao ambiente físico e recursos

A visão dos docentes é, de uma forma geral, bastante favorável nesta dimensão,

destacando-se os indicadores: 4.2 e 5.4 - Todos os valores apurados são significativamente

superiores ao ponto médio da escala de avaliação (2,5) e superiores ao ponto 3 (Indeciso).

Tabela 3 de frequências – Ambiente físico pensado em função das crianças e Materiais para 

todas as crianças

O4 - Perceção dos docentes relativamente ao ambiente de envolvimento da família

A visão dos docentes é, de uma forma geral, bastante favorável nesta dimensão - todos os

valores apurados são significativamente superiores ao ponto médio da escala de avaliação

(2,5) e superiores ao ponto 3 (Indeciso).

Tabela 4 de frequências – Ambiente de envolvimento da família

CONCLUSÃO

O1
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O3

O4

Em suma, os docentes são, inquestionavelmente, um poderoso ponto-chave para a implementação de

uma EI, através da criação de um ambiente educativo inclusivo. As conclusões aqui apontadas remetem

para uma perceção bastante favorável do desenvolvimento das quatro dimensões essenciais de um

ambiente educativo propício ao sucesso escolar de todas as crianças, ou seja, propício à participação de

todas numa perspetiva de Educação Inclusiva.
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Segundo a perceção dos docentes que exercem funções em contexto de EPE é promovido,

nas escolas de PC um ambiente social inclusivo baseado num clima geral de acolhimento e

num ambiente de interações inclusivo, apesar de, e segundo os mesmos, não haver uma

efetiva promoção de uma cultura colaborativa e inclusiva por parte das lideranças.

Independentemente das fragilidades apontadas, segundo a perceção dos docentes que

exercem funções em contexto de EPE existe, nas escolas de PC, um ambiente de

aprendizagem centrada nas crianças, que dá resposta às suas potencialidades, expectativas e

necessidades.

A perceção dos docentes é conducente com uma prática de inclusão relativamente ao

ambiente físico e recursos, no contexto de EPE.

A perceção dos docentes acompanha a visão de um ambiente favorável à

participação/envolvimento das famílias.
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